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I – OBJETIVO: 

 

Trata-se de examinar e discutir o papel do pensamento ilustrado em certa tradição 

filosófica francesa, às voltas com as noções como “vida”, “organização” e “sistema”, 

enredadas na trama de uma redefinição da metafísica. Debruçando-se sobre alguns 

escritos de Canguilhem, Foucault e Lebrun, em especial aqueles dedicados ao 

nascimento da Biologia como ciência, o curso pretende investigar as maneiras como 

as perspectivas empírica e transcendental se combinam, na avaliação desses filósofos, 

para criar as condições em que o ser vivo desponta como objeto autônomo, dotado de 

um caráter e de uma história próprios, na virada do século XVIII para o XIX. Textos de 

Kant e de Hume – principalmente a Crítica do Juízo, do primeiro, e os Diálogos sobre 

religião natural, do segundo –, mas também da Enciclopédia e de Adam Smith, serão 

examinados e evocados a partir de escritos contemporâneos que aludem a eles mais 

ou menos diretamente, e que, em todo caso, mantêm esses filósofos firmemente no 

foco de sua reflexão. Espera-se com isso mostrar quão tênues podem ser as fronteiras 

que separam a filosofia “contemporânea” da filosofia “moderna”. 
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II – CONTEÚDO: 

 

1. A experiência como horizonte; 

2. Organização e sistema; 

3. Crítica da teleologia; 

4. Máquina e organismo;  

5. Da história natural à história da natureza; 

6. Genealogia do vivente 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

Aulas expositivas; discussões 

 

IV– CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

 

Dissertação. 
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